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Este estudo examina os padrões de nomeação 
e as motivações institucionais que orientaram o 
recrutamento burocrático no Ministério do Desen-
volvimento Social (MDS) entre 2004 e 2018. A 
análise é fundamental para se compreender 
como a gestão de políticas sociais estratégicas, 
especialmente programas de transferência de 
renda, como o Bolsa Família, foi estruturada no 
Brasil durante os governos do Partido dos Tra-
balhadores (PT).

A pesquisa utilizou metodologia mista, 
combinando análise quantitativa de dados do 
Sistema Integrado de Informações de Pessoal 
(Siape) e do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
com dez entrevistas semiestruturadas realizadas 
com ocupantes de cargos de Direção e Asses-
soramento Superior (DAS) de níveis 5 e 6. Esta 
abordagem permitiu capturar tanto os aspectos 
formais quanto as dinâmicas informais dos pro-
cessos de nomeação.

Os principais resultados revelam que o MDS 
se caracterizou por apresentar heterogeneidade 
institucional, resultado da fusão de diferentes 
subsistemas de políticas públicas e comunidades 
epistêmicas diversas. O ministério demonstrou 
notável estabilidade nas chefias, mantendo rota-
tividade abaixo da mediana nacional para cargos 
de alto escalão. Embora o MDS tenha apresentado 
o maior percentual de filiados partidários entre 
os ministérios (22%), com predominância do PT, 
os critérios de nomeação combinaram expertise 

técnica, confiança pessoal e afinidade ideológica, 
não se limitando ao alinhamento político.

A estrutura heterogênea promoveu um sis-
tema de gestão descentralizada, com secretarias 
operando de forma relativamente autônoma. O 
período pós-2014 trouxe mudanças significativas, 
especialmente após o impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff, alterando-se os perfis dos 
nomeados e as prioridades ministeriais. O MDS 
distinguiu-se por seus canais formais e informais 
de diálogo com movimentos sociais e por sua 
capacidade de articulação interministerial.

As implicações para políticas públicas 
demonstram que expertise técnica e alinhamento 
político podem ser combinados de maneira efi-
caz na gestão governamental, especialmente em 
contextos de alta complexidade institucional. O 
modelo do MDS evidencia como a diversidade 
de atores e competências pode fortalecer a for-
mulação e implementação de políticas sociais. A 
experiência ministerial sugere que a estabilidade 
administrativa e o diálogo com a sociedade civil 
são elementos cruciais para a efetividade de pro-
gramas redistributivos.

O estudo conclui que o recrutamento burocrá-
tico eficaz requer equilíbrio entre competências 
técnicas e responsividade política. A trajetória do 
MDS ilustra como ministérios podem integrar dife-
rentes tradições de políticas públicas, mantendo 
coesão institucional. Os achados contribuem para 

https://dx.doi.org/10.38116/td3189-port


SUMEX
o debate sobre a profissionalização da burocracia 
brasileira e oferecem elementos para o desenho 
de estruturas ministeriais voltadas à implemen-
tação de políticas sociais complexas.


